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As receitas com juros provenientes desses ativos inanceiros são regis-
tradas em receitas inanceiras usando o método da taxa efetiva de juros. 
Quaisquer ganhos ou perdas devido à baixa do ativo são reconhecidos 
diretamente no resultado e apresentados em outros ganhos/(perdas) jun-
tamente com os ganhos e perdas cambiais. As perdas por impairment são 
apresentadas em uma conta separada na demonstração do resultado.
Valor justo por meio do resultado — os ativos que não atendem os crité-
rios de classiicação de custo amortizado ou de valor justo por meio de 
outros resultados abrangentes são mensurados ao valor justo por meio do 
resultado. Eventuais ganhos ou perdas em um investimento em título de 
dívida que seja subsequentemente mensurado ao valor justo por meio do 
resultado são reconhecidos no resultado e apresentados líquidos em outros 
ganhos/(perdas), no período em que ocorrerem.

Vide detalhamento na nota explicativa nº 8.

4.4.2. Impairment
O Grupo avalia, em base prospectiva, as perdas esperadas de crédito associa-
das aos títulos de dívida registrados ao custo amortizado e ao valor justo por 
meio de outros resultados abrangentes. A metodologia de impairment aplica-
da depende de ter havido ou não um aumento signiicativo no risco de crédito.
Para as contas a receber de clientes, a Companhia aplica a abordagem simpli-
icada conforme permitido pelo CPC 48 e, por isso, reconhece as perdas espe-
radas ao longo da vida útil a partir do reconhecimento inicial dos recebíveis.

4.4.3. Compensação de instrumentos inanceiros
Ativos e passivos inanceiros são compensados e o valor líquido é apresentado 
no balanço patrimonial quando há um direito legal de compensar os valores re-
conhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base líquida, ou realizar o ati-
vo e liquidar o passivo simultaneamente. O direito legal não deve ser contingen-
te em eventos futuros e deve ser aplicável no curso normal dos negócios e no 
caso de inadimplência, insolvência ou falência da empresa ou da contraparte.

4.4.4. Passivo inanceiro
Os passivos inanceiros são classiicados, no reconhecimento inicial, como 
passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado, passivos inan-
ceiros ao custo amortizado ou como derivativos designados como instru-
mentos de hedge em um hedge efetivo, conforme apropriado.
Todos os passivos inanceiros são mensurados inicialmente ao seu valor 
justo, mais ou menos, no caso de passivo inanceiro que não seja ao valor 
justo por meio do resultado, os custos de transação que sejam diretamente 
atribuíveis à emissão do passivo inanceiro.
Os passivos inanceiros do Grupo incluem fornecedores e outras contas a 
pagar, empréstimos e inanciamentos, e obrigação de compra (call option).

Mensuração subsequente
Para ins de mensuração subsequente, os passivos inanceiros são classii-
cados em duas categorias: 
•	 Passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado; e
•	 Passivos inanceiros ao custo amortizado.
A mensuração de passivos inanceiros depende de sua classiicação, con-
forme descrito abaixo:

Passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado
Passivos inanceiros ao valor justo por meio do resultado incluem passivos 
inanceiros para negociação e passivos inanceiros designados no reconhe-
cimento inicial ao valor justo por meio do resultado. Passivos inanceiros 
são classiicados como mantidos para negociação se forem incorridos para 
ins de recompra no curto prazo.
Ganhos ou perdas em passivos para negociação são reconhecidos na de-
monstração do resultado.
Os passivos inanceiros designados no reconhecimento inicial ao valor justo 
por meio do resultado são designados na data inicial de reconhecimento 
e somente se os critérios do CPC 48 forem atendidos. O Grupo designou 
a obrigação de compra (call option) passivo inanceiro ao valor justo por 
meio do resultado.

Passivos inanceiros ao custo amortizado
Esta é a categoria mais relevante para o Grupo. Após o reconhecimento 
inicial, empréstimos e inanciamentos contraídos e concedidos sujeitos a 
juros são mensurados subsequentemente pelo custo amortizado, utilizando 
o método da taxa de juros efetiva. Ganhos e perdas são reconhecidos no 
resultado quando os passivos são baixados, bem como pelo processo de 
amortização da taxa de juros efetiva.
O custo amortizado é calculado levando em consideração qualquer deságio 
ou ágio na aquisição e taxas ou custos que são parte integrante do méto-
do da taxa de juros efetiva. A amortização pelo método da taxa de juros 
efetiva é incluída como despesa inanceira na demonstração do resultado.

Desreconhecimento
Um passivo inanceiro é baixado quando a obrigação sob o passivo é ex-
tinta, ou seja, quando a obrigação especiicada no contrato for liquidada, 
cancelada ou expirar. Quando um passivo inanceiro existente é substituído 
por outro do mesmo mutuante em termos substancialmente diferentes, ou 
os termos de um passivo existente são substancialmente modiicados, tal 
troca ou modiicação é tratada como o desreconhecimento do passivo ori-
ginal e o reconhecimento de um novo passivo. A diferença nos respectivos 
valores contábeis é reconhecida na demonstração do resultado.

4.5. Contas a receber de clientes
São apresentadas aos valores de realização, incluindo os respectivos im-
postos diretos de responsabilidade tributária da Companhia, e deduzidas 
da provisão para perdas de crédito esperadas. 
A provisão para perdas de crédito esperadas é constituída na análise das 
operações procedidas pela administração para concluir quanto ao valor 
realizável e leva em consideração a conjuntura econômica do país, a expe-
riência passada e os riscos especíicos da carteira de clientes. O valor da 
provisão é a diferença entre o valor contábil e o valor recuperável.
As contas a receber não são registradas a valor presente, considerando que a 
Companhia avaliou que eventuais ajustes não seriam materiais em relação às 
demonstrações inanceiras individuais e consolidadas como um todo.

4.6. Estoques
Os estoques são demonstrados pelo custo médio das compras, líquido dos 
impostos compensáveis quando aplicáveis, e valor justo dos ativos bioló-
gicos na data do corte, sendo inferior aos valores de realização líquidos 
dos custos de venda. Os estoques de produtos acabados são valorizados 
pelo custo das matérias-primas processadas, mão de obra direta e outros 
custos de produção.
Quando necessário, os estoques são deduzidos de perdas estimadas, cons-
tituída em casos de desvalorização de estoques, obsolescência de produtos 
e perdas de inventário físico. Adicionalmente, em decorrência da natureza 
dos produtos da Companhia em casos de obsolescência de produtos aca-
bados, os mesmos podem ser reciclados, para reutilização na produção.

4.7. investimentos
A Companhia detém investimento societário em empresa controlada. O 
controle é obtido quando a Companhia tem o poder de controlar as políti-
cas inanceiras e operacionais de uma entidade para auferir benefícios de 
suas atividades. Esses investimentos nas demonstrações inanceiras indivi-
duais são avaliados com base no método de equivalência patrimonial e são, 
inicialmente, reconhecidos pelo método de aquisição conforme previsto no 
Pronunciamento Técnico CPC 15(R1).

4.8. imobilizado
É demonstrado ao custo de aquisição, deduzido da depreciação acumulada 
calculada pelo método linear, exceto ao ativo imobilizado em andamento 
da Companhia.
As taxas de depreciações adotadas levam em consideração o tempo de vida 
útil estimado dos bens com os respectivos valores residuais, limitada ao 
prazo de autorização, como segue:
•	 Benfeitorias em propriedade de terceiros — 25 anos;
•	 Equipamentos administrativos — 10 anos;
•	 Outras imobilizações (máquinas e equipamentos e sistemas de irrigação) 
— 10 anos;
•	 Equipamentos de transportes — 5 anos;
•	 Palmeiras (i) — 1,87% a.a. para os palmares a partir do 4º ano e proje-
ção máxima de 4,41% no 15° ano.

(i) As taxas de depreciações são deinidas considerando o ano de 
entrada em produção do palmar e estimadas com base na curva do proje-
to, pelo período de 25 anos, que leva em conta a taxa de crescimento da 
planta e sua idade adulta ao im do 8º ano.
Os valores residuais, a vida útil e os métodos de depreciação dos ativos 
são revisados e ajustados, se necessário, quando existir uma indicação de 
mudança signiicativa desde a sua aquisição.
O valor contábil de um ativo é imediatamente reduzido ao seu valor recu-
perável, quando o valor contábil do ativo é maior do que seu valor recupe-
rável estimado (Nota 4.9).

4.9.	Provisões	para	perdas	por	impairment	em	ativos	não	inanceiros
Os ativos que estão sujeitos a amortização são revisados para a veriica-
ção de impairment sempre que eventos ou mudanças nas circunstâncias 
indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Uma perda por 
impairment é reconhecida quando o valor contábil do ativo excede seu va-
lor recuperável, o qual representa o maior valor entre o valor justo de um 
ativo menos seus custos de venda e o seu valor em uso. Para ins de ava-
liação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para 
os quais existem luxos de caixa identiicáveis separadamente (Unidades 
Geradoras de Caixa — UGC). Os ativos não inanceiros que tenham sido 
ajustados por impairment, são revisados subsequentemente para a análise 
de uma possível reversão do impairment na data do balanço.

4.10. ativos biológicos
Os ativos biológicos correspondem aos cachos de fruta fresca da palmeira 
de dendê bem como os produtos agrícolas em desenvolvimento (cachos 
de fruta verde). Os ativos biológicos são utilizados como matéria-prima na 
produção do óleo de palma no momento da sua colheita. 
A metodologia adotada pela Companhia para satisfazer essa exigência de 
cálculo é a avaliação econômica e inanceira do ativo biológico através do 
luxo de caixa descontado, as principais premissas utilizadas para determi-
nar o valor justo do ativo biológico são as seguintes: estimativas de pro-
dução e de produtividade por área, preço do caixo de fruto fresco (“CFF”), 
custos de plantio e custos de manutenção dos palmares, gastos com frete, 
colheita e transporte, além de taxas de juros. A variação no valor justo do 
ativo biológico realizada e não realizada é reconhecida na demonstração do 
resultado na rubrica especíica. A parcela realizada é proveniente do con-
sumo da porção do valor justo alocado aos estoques. Na apuração do valor 
justo, a Companhia leva em conta as seguintes considerações: 

Metodologia de avaliação 
A metodologia utilizada na avaliação econômica e inanceira do ativo biológico 
é a do luxo de caixa descontado. Taxa de desconto A taxa de desconto utili-
zada no cálculo do luxo de caixa descontado é de 3,06% a.a (7,21%a.a. em 
2020) e representa o custo médio ponderado do capital (WACC). Esta taxa 
é utilizada para ser aplicada aos luxos de caixas futuros do ativo biológico.

4.11. ativos intangíveis
As licenças de software adquiridas são capitalizadas com base nos custos 
incorridos para adquirir e preparar os softwares para sua utilização. Esses 
custos são amortizados durante sua vida útil estimável de cinco anos.
Os gastos associados ao desenvolvimento ou à manutenção de softwares 
são reconhecidos como despesas na medida em que são incorridos. Os 
gastos diretamente associados a softwares identiicáveis e únicos, contro-
lados pela Companhia e que, provavelmente, gerarão benefícios econômi-
cos maiores que os custos por mais de um ano, são reconhecidos como ati-
vos intangíveis. Os gastos diretos incluem a remuneração dos funcionários 
da equipe de desenvolvimento de softwares.

4.12. fornecedores
As contas a pagar aos fornecedores são inicialmente reconhecidas pelo 
valor justo e, subsequentemente, mensuradas pelo custo amortizado com 
o uso do método de taxa efetiva de juros.


